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Apresentação
O guia prático de orientação quanto ao uso de medicamentos fitoterápicos com ação antisséptica na 

odontologia surgiu a partir da necessidade de levar conhecimento aos profissionais de Saúde Bucal 

da rede pública do Município de Três Rios.  Baseado no levantamento bibliográfico realizado acerca do 

assunto, pode-se observar   o pequeno número de pesquisas relacionada ao uso de fitoterápicos e 

plantas medicinais na clínica odontológica.Três Rios foi contemplado com o 

projeto Farmácia Viva (BRASIL, 2022a), assim, surgiu o desejo de elaborar um 

guia que servisse tanto para divulgar como auxiliar os profissionais da 

Saúde Bucal quanto aos benefícios e cuidados no uso desses, 

incentivando a implantação do serviço a ser oferecido na atenção 

primáriae Centro de Especialidade Odontológico.

Apresentar a importância da biodiversidade como fonte natural de medicamentos 

é de grande relevância nesse estudo, bem como vantagens e desvantagens, 

indicações e contra indicações, cuidados e modo de preparo quanto ao 

manuseio desses.

A biodiversidade proporciona benefícios para humanos no que diz 

respeito à saúde e bem-estar, provendo o básico para os requisitos de 

vida. Sendo assim, espero que esse material seja útil na divulgação e 

orientação dos recursos disponibilizados pelo projeto da Farmácia Viva 

em nosso município.
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Introdução
O uso de plantas medicinais e da fitoterapia foi implantado no Sistema Único de Saúde por meio da Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complementares, pela Portaria nº 971 (BRASIL, 2006), sendo reconhecido e regulamentado como 
Prática Integrativa e Complementar à Saúde Bucal pelo Conselho Federal de Odontologia (2008) - Resolução n° 082/2008-CFO. 

Baseado na Resolução do Conselho Federal de Odontologia (CFO), o cirurgião dentista está apto a prescrever medicamentos 
com finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de diagnóstico em sua área de atuação, incluindo medicamentos 
homeopáticos, fitoterápicos e terapia floral, desde que respeitem a área de atuação do cirurgião dentista.  Garantindo ao 
cirurgião dentista a legalidade quanto à prescrição de medicamentos fitoterápicos para seus pacientes, dentro do âmbito 
odontológico (BRASIL, 2018).

A biodiversidade proporciona benefícios para humanos no que diz respeito à saúde e bem-estar, 
provendo o básico para os requisitos de vida. A diversidade biótica na genética e componentes 
bioquímicos foram utilizados para elaboração de alimentos que dão suporte a vida e fontes 
de recursos medicinais. Atualmente, temos presenciado o desenvolvimento de tecnologias 
avançadas que servem de base para análise molecular e genética de toda ameaça a vida, 
incluindo plantas. Todo esse processo resultou na catalogação de uma grande quantidade 
de plantas de capacidade medicinal (SARKAR, 2009).

A maior biodiversidade do mundo encontra-se no Brasil, e é estimada em cerca de 20% do 
número total de espécies do planeta. Esse imensurável patrimônio genético, já insuficiente 
nos países desenvolvidos, tem nos dias atuais valor econômico-estratégico incalculável 
nas diversas atividades, mas é no campo do desenvolvimento de novos medicamentos 
onde encontramos sua maior potencialidade (CALIXTO, 2003)

Os medicamentos fitoterápicos são, de acordo a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), combinações obtidas empregando-se unicamente matéria-prima 
vegetal ativa (ASSIS, 2009; MONTES et al, 2009; FERNANDES, 2003).

As doenças odontológicas são evidenciadas por sinais e sintomas característicos, 
dentre elas as mais comuns são as lesões de cáries, gengivite, estomatite aftosa, herpes 
simples e candidíase. Nesse circunstancia, a Fitoterapia surge como alternativa para o 
aprimoramento do tratamento odontológico, uma vez que já foram encontradas 132 
espécies de plantas capazes de auxiliar no tratamento dessas afecções. Sabe-se, porém 
que a maioria dessas espécies não apresentam testes clínicos que comprovem sua eficácia,
apresenta somente pesquisas científicas laboratoriais (OLIVEIRA, et al, 2007).
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FARMÁCIA VIVA
Lei Nº 4.569 de 28 de fevereiro de 2019, que dispõe sobre a criação do

programa Municipal de Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PMPICS) no âmbito do Município de Três Rios.

Três Rios, RJ, foi contemplado com o projeto Farmácia Viva do
Governo Federal, no ano de 2022. (Brasil, 2022a)
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O que são Fitoterápicos ?

São medicamentos produzidos pela indústria farmacêutica. Produto obtido apenas 

por matéria-prima ativa vegetal, com finalidade profilática, ação curativa ou 

paliativa. Podendo ser simples, quando o ativo é proveniente de uma única 

espécie vegetal medicinal, ou composto, quando o ativo é proveniente de mais 

de uma espécie vegetal medicinal (ANVISA, 2021). 

(CAPELETO et al, 2022)
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Qual a diferença entre planta medicinal 
e medicamento fitotrápico?

Plantas medicinais são aquelas utilizadas para o alivio de sintomas ou tratar enfermidades e têm 

tradição de uso como remédio em uma população ou comunidade. Para utilizar é necessário 

conhecer a planta e saber onde colher e como prepará-la, pois, o seu uso pode fazer mal à saúde 

se não ocorrer da forma correta (BRASIL, 2022b).

Já os medicamentos fitoterápicos são aqueles obtidos a partir de plantas medicinais e 

industrializados, ou seja, ele é a forma industrializada de uma planta medicinal.  Devem ser 

autorizados pela Anvisa antes de serem comercializados, a fim de garantir que a população tenha

acesso a medicamentos seguros, eficazes e de qualidade comprovada (BRASIL, 2022b).     
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F I T O D O N T O L O G I A
Você já ouviu esse termo ?



Fitodontologia
É a parte da FITOMEDICINA que se preocupa em estudar e aplicar de forma cientifica 

as plantas medicinais e fitomedicamentos na área odontológica.

(CAVALCANTE,2013)
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Fitoterápicos com ação antisséptica 
para afecções bucais

Baseado na FFFB2
Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira

2ª Edição (ANVISA 2021) Monograas



ALECRIM-PIMENTA
Nome Científico: Lippia Sidoes 
Cham (alecrim-pimenta)
Origem: Brasil (Nordeste)

Indicações comprovadas:

Modo de usar:

Advertências:

Lippia Sidoides Cham é sinônimo de Lippia Origanoides 

Kunth apud 

- É uma das 89 plantas da RENISUS e uma das 66 

plantas do anexo da RDCnº 10/2010 

- Esta planta consta no Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira ; com a seguinte indicação na 

odontologia

- Indica-se a forma farmacêutica tintura como 

antisséptico orofaríngeo

Uso Externo

Dilua 10 ml da fórmula em 75ml de água e, com o 
auxílio de algodão, aplique nolocal higienizado três 
vezes ao dia
Além disso, faça bochechos ou gargarejos com a 
mesma medida de aplicação (sem o algodão) três vezes 
ao dia 

- Uso adulto. 

- Uso contraindicado a pessoas que apresentam 

hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

- O uso é contraindicado durante a gestação, lactação e 

para menores de 18 anos, devido à falta de dados 

adequados que comprovem a segurança nessas situações.

 - O uso da tintura é especialmente contraindicado a 

gestantes, lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do 

teor alcoólico na formulação. Ao persistirem os sintomas 

durante o uso do fitoterápico, um médico deve ser 

consultado. 

- Não ingerir o fitoterápico após bochecho e gargarejo 

- A aplicação tópica pode provocar ardência e 

alterações no paladar 

- Não utilizar em doses acima das recomendadas. 

Em caso de aparecimento de eventos adversos, 

suspender o uso do produto e consultar um médico 
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MALVA
Nome Científico: Malva sylvesyris L.
(malva)

Origem: Europa

Indicações comprovadas:

Modo de usar:

Advertências:

- É uma das 89 plantas da RENISUS e uma das 66 plantas 

do anexo da RDCnº 10/2010 (BRASIL, 2010)

- Esta planta consta no Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira; com a seguinte indicação na 

odontologia

- A malva pode ser base para um fitoterápico de droga 

vegetal com duas indicações: 

1 - capaz de auxiliar no tratamento sintomático de 

inflamação cutânea;

2 - pode agir como um antisséptico para a cavidade oral

- Uso adulto 

- Uso contraindicado para pessoas que apresentam 

hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas, um médico deverá ser 

consultado.

- O uso é contraindicado durante a gestação, lactação e 

para menores de 18 anos. 

- Em estudo realizado em animais foram observados casos 

de espasmos musculares 

- Não são conhecidas interações medicamentosas, porém o 

efeito laxante da mucilagem pode interferir na absorção de 

alguns fármacos, especialmente vitaminas e minerais, 

portanto é recomendado utilizar o fitoterápico uma hora 

antes ou após a administração de tais medicamentos 

- Não utilizar em doses acima recomendadas. 

- Em caso de aparecimento de reações alérgicas ou demais 

eventos adversos, suspender o uso do produto e consultar 

um médico 

Tem caráter extemporâneo e deve ser feito através de 

decocção por 15 minutos de 4,5 a 7,5g de folha e/ou flor 

com 150 ml de água. Para fazer uso do decocto, deve-se 

realizar a embrocação com o auxílio de algodão três vezes 

ao dia. Realizar bochechos ou até gargarejos três vezes 

ao dia  
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TANCHAGEM
Nome Científico: Plantago major L.
(tanchagem)
Origem: Europa e Ásia
Indicações comprovadas:

Modo de usar:

Advertências:

- É uma das 89 plantas da RENISUS e uma das 66 plantas 
do anexo da RDCnº 10/2010 (BRASIL, 2010)
- Esta planta consta no Formulário de Fitoterápicos da 
Farmacopeia Brasileira2; com a seguinte indicação na 
odontologia
A tanchagem pode ser base de um fitoterápico age como 
anti-inflamatório e antisséptico em tratamentos de afecções 
da cavidade oral.

Modo de usar dilua de 2 a 4 ml da tintura em 50 ml de água 
e faça bochechos e gargarejos com o fitoterápico  

- Uso adulto 

- Uso contraindicado para pessoas que apresentam 

hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas, um médico deverá ser 

consultado.

- O uso é contraindicado durante a gestação, lactação e para 

menores de 18 anos, devido à falta de dados adequados que 

comprovem a segurança nessas situações. 

- O uso da preparação de tintura é especialmente 

contraindicado para gestantes, lactantes, alcoolistas e 

diabéticos, em função do teor alcoólico na formulação. A 

manipulação dessa espécie deve ser realizada 

cuidadosamente, pois o pólen e a casca da semente podem 

causar reações anafiláticas ou alérgicas (ALONSO, 2007). 

- Não deve ser utilizado em pacientes com hipotensão arterial e 

obstrução intestinal 

- Não engolir a preparação após o bochecho e gargarejo 

- Nunca utilizar a casca da semente 
- A primeira fórmula caracteriza-se enquanto extemporânea 
e se dá através de infusão de 2 a 6g de Folha com 150 ml 
de água. Para usar a fórmula, deve-se higienizar o local e 
realizar a embrocação ou realizar bochechos ou gargarejos 
- A segunda fórmula caracteriza-se enquanto tintura e 
indica-se o uso de conservante, afinal, há baixo teor 
alcoólico. Utiliza-se 20 g de Parte aérea e 100 ml de álcool 
etílico, devendo-se seguir as técnicas de secagem e tintura
adequadas.
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ROMÃ
Nome Científico: Punica Granatum L.
(romã)

Origem: Europa e Ásia
Indicações comprovadas:

Modo de usar:

Advertências:

- É uma das 89 plantas da RENISUS e uma das 66 plantas 
do anexo da RDCnº 10/2010 
- Esta planta consta no Formulário de Fitoterápicos da 
Farmacopeia Brasileira; com a seguinte indicação na 
odontologia
- A romã pode ser base de um fitoterápico capaz de agir 
como anti-inflamatório e antisséptico em tratamentos 
sintomáticos de afecções da cavidade oral 

água e, então, realizar bochechos e gargarejos três vezes 
ao dia. Além das especificações gerais de embalagem 
expostas neste tópico, o acondicionamento deve ser feito 
em frasco de vidro âmbar. 

- Uso adulto 

- Uso contraindicado para pessoas que apresentam 

hipersensibilidade aos componentes da formulação. 

Ao persistirem os sintomas durante o uso do fitoterápico, 

um médico deverá ser consultado. 

- O uso é contraindicado durante a gestação, lactação e 

para menores de 18 anos, devido à falta de dados 

adequados que comprovem a segurança nessas situações.

- O uso da preparação de tintura é especialmente 

contraindicado para gestantes, lactantes, alcoolistas e 

diabéticos, em função do teor alcoólico na formulação. O 

uso contínuo não deve ultrapassar 15 dias, o tratamento 

pode ser repetido após 7 dias. 

- Não ingerir o fitoterápico após o bochecho e gargarejo.

- Não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso 

de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do

 produto e consultar um médico.

A primeira fórmula caracteriza-se enquanto extemporânea 
e deve ser preparada por infusão de 09 a 1,1g de 
pericarpo do fruto pulverizado ou fragmentado com 150 ml 
de água durante 5 minutos. O uso do produto é externo 
devendo haver bochechos ou gargarejos três vezes ao 
dia. Além das especificações gerais de embalagem 
expostas neste tópico, a embalagem não pode reagir 
com os componentes da droga vegetal.
A segunda fórmula caracteriza-se enquanto tintura e deve 
ser preparada com 20g de pericarpo do fruto maduro, 
devendo-se seguir as técnicas de secagem adequadas. 
Para usar a tintura, deve-se diluir 15 ml dela em 150 ml de 
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BARBATIMÃO
Nome Científico: Stryphnodendron 
adstringens(Mart.) Coville(barbatimão)

Origem: típica do Cerrado brasileiro
Indicações comprovadas:

Modo de usar:

Advertências:

- É uma das 89 plantas da RENISUS e uma das 66 plantas 

do anexo da RDCnº 10/2010 

- Esta planta consta no Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira; com a seguinte indicação na

 odontologia

- O barbatimão pode ser usado como base de um fitoterápico 

capaz de agir como cicatrizante e antisséptico da pele e 

mucosas.

- Uso contraindicado para pessoas que apresentam 

hipersensibilidade aos componentes da formulação. Ao 

persistirem os sintomas, um médico deverá ser consultado.

- O uso é contraindicado durante a gestação e lactação, 

devido à falta de dados adequados que comprovem a 

segurança nessas situações. Plantas ricas em taninos não 

devem ser usadas junto com plantas ricas em alcaloides, 

pois são incompatíveis com formação de sais insolúveis.

- Se ocorrer reação alérgica no local da aplicação, deve-se 

interromper o uso. 

- Não utilizar em doses acima das recomendadas. 

- Em caso de aparecimento de eventos adversos, 

suspender o uso do produto e consultar um médico.

A primeira fórmula é de preparação extemporânea, 

devendo-se utilizar de 1,9 a 3,1g de entrecasca e 150 ml de 

água. O modo de preparo deve ser por decocção. Água 

deve ser fervida e então a entrecasca de galho pulverizada 

deve ser colocada, tampe o recipiente e mantenha sua 

fervura por 5 minutos. Por fim, filtre. Sua embalagem deve 

ser incapaz de reagir com os componentes do fitoterápico.
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A segunda fórmula caracteriza-se como pomada.  



Os Fitoterápicos podem fazer mal à saúde ?

Como qualquer medicamento, o mau uso de fitoterápicos pode ocasionar 

problemas à saúde

   Alterações na pressão arterial;

  Problemas no sistema nervoso central, fígado e rins, que podem levar a 

internações hospitalares e até mesmo à morte, dependendo da forma de uso.

(BRASIL, 2022b)
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Como prescrever um Fitoterápico ?

O profissional precisa saber qual é a substância ali presente, como age, quais 

os efeitos colaterais e que dose o paciente pode utilizar sem que tenha riscos

Outro ponto fundamental é conhecer o histórico médico e pessoal do paciente. 

Isso é importante para entender se ele se encaixa em algum grupo de risco 

(como crianças, gestantes e idosos), por exemplo, já que nestes a substância 

pode agir de forma diferente

Junto a isso, é fundamental que o profissional conheça suas interações 

medicamentosas. 

(AUTOMATIZA SISTEMAS, [s.d.]).
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 O que é natural não faz mal ‘‘ ’’

Pensar que

É ERRADO
(BRASIL,2022b)



Quais são os 
benefícios de usar 

fitoterápico no 
dia a dia ? 



Menos efeitos colaterais à saúde, quando usados na dose correta.

Menos nocivo ao organismo, e oferece um suporte de defesa ao respeitar 

mais a biodisponibilidade do organismo.

Menos dependência que os fármacos tradicionais, sendo assim uma boa 

opção aos pacientes que precisam fazer uso crônico de alguma substância.

(AUTOMATIZA SISTEMAS, [s.d.])
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Como saber se 
 um fitoterápico é 

 registrado na ANVISA/  
Ministério da Saúde ?



Os medicamentos fitoterápicos têm seu uso devidamente regulamentado pela ANVISA, 

pela RDC 26/2014 (BRASIL, 2014). Eles passam por ensaios clínicos para comprovação 

de eficácia e segurança, e também por controle de qualidade, verificando fatores como 

produção, armazenamento e pureza. 

(AUTOMATIZA SISTEMAS, [s.d.])

Os fitoterápicos registrados trazem o número de registro na embalagem. Veja como é fácil 

identificar:

Na embalagem do fitoterápico deve constar a sigla MS, seguida de um número contendo 

13 dígitos, iniciado sempre pelo número.

Esse código está, geralmente, em uma das laterais da embalagem, próximo ao nome da 

empresa fabricante e do nome do farmacêutico responsável. 

(BRASIL,2022b)
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